 LEI Nº 1.486/76

AUTORIZA O PREFEITO A FAZER  DESAPROPRIAÇÃO DE ÁREAS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

O Povo do Município de Patos de Minas, Estado de Minas Gerais por seus representantes decretou, e eu, em seu nome sanciono a seguinte Lei:

Art. 1º - Fica o Prefeito Municipal autorizado a fazer desapropriação, mediante acordo ou judicialmente, dos seguintes imóveis, situados no distrito da cidade:


I – Uma sorte de terras, pertencente a NATALÍCIO LOURENÇO LELES, dividida, com a área de 34.000,00 m2 (trinta e quatro mil e quatrocentos metros quadrados) de campo, situado na fazenda “Freitas”, lugar denominado “Beira da Lagoa Grande”, compreendida entre as seguintes divisas: “Começa em um marco cravado´ nas divisas de Adão da Silva Canedo e  BR-365 (Rodovia do Sal); daí segue e m linha reta pela cerca da faixa de domínio, no sentido Patos-Pirapora, até o marco’ cravado nas divisas de Jonas Caixeta Coelho; deste marco volve à direita, confrontando com Jonas Caixeta Coelho e segue numa extensão de 22,00 metros, por cerca de  arame, até encontrar o marco cravado nas divisas de Jonas Caixeta Coelho e José Júlio Rosa; deste ponto, volve um pouco à direita e segue numa extensão de 140 metros, por cerca de arame, confrontando com José Júlio Rosa, até encontrar um marco cravado nas divisas dos terrenos de Antônio Benedito de Oliveira e Jovelino Gonçalves de Oliveira; deste marco, volve à direita e segue por uma extensão de 334,00 metros, por cerca de arame, confrontando com Jovelino Gonçalves de Oliveira, até o marco cravado nas divisas de Adão da Silva Canedo; volve à direita e segue em linha reta, confrontando  com o mesmo Adão, numa extensão de 55,00 metros por cerca de arame, até encontrar o marco inicial”, - procedente do Arrolamento de Ricardino da Silva Canedo, conforme certidão registrada no Cartório do Registro de Imóveis sob nº 67.862, fls. 152, do livro /-AAN;


II – Uma sorte de terras, pertencente a JOVELINO GONÇALVES DE OLIVEIRA , dividida, com a área de 100.000,00m2 (cem mil metros quadrados), de campo , situada na fazenda “Aragão”, lugar “Vaquejador”, compreendida entre as seguintes divisas: Começa em um Marco cravado nas divisas dos terrenos de Natalício Lourenço Leles, José Júlio Rosa e Antônio Benedito de Oliveira; deste marco segue em linha  reta, por cerca de arame, numa extensão de 241 metros ,confrontando com Antônio Benedito de Oliveira, até o marco cravado na divisa das terras do mesmo Antônio Benedito; deste ponto, volve à direita e segue em linha reta, numa extensão’  de 387 metros, confrontando com o mesmo Jovelino Gonçalves de Oliveira, até encontrar o marco cravado nas divisas de Sebastião da Silva Canedo; daí, volve à direita e segue por cerca de arame, numa extensão de 190 metros, confrontando´ com Sebastião da Silva Canedo, até o marco cravado no canto da cerca do mesmo Sebastião; daí, volve à direita e segue por cerca de arame, numa extensão de 122´ metros, ainda com a mesma confrontação, até encontrar o marco nas divisas de Adão da Silva Canedo; daí, volve à direita e segue por cerca de arame, na extensão de 72 metros, confrontando ainda com Adão da Silva Canedo, até encontrar o marco cravado nas divisas de Natalício Lourenço Leles; daí, segue em linha reta, por cerca de arame, numa extensão de 334 metros, confrontando  com o mesmo Natalício, até encontrar o marco inicial”, com a seguinte procedência: 36.300,00 m2´ adquiridos de Antônio Benedito de Oliveira, conforme escritura registrada sob o nº 69.774, fls. 250, livro 3-AAO e o restante procedente de escritura de divisão amigável, conforme certidão registrada sob o nº 68.627, fls. 12, do livro 3-AAO.


III - Uma sorte de terras, dividida, pertencente a JONAS CAIXETA COELHA, com a área de 4.000,00 m2 (quatro mil metros quadrados), de campos, situada na fazenda “Aragão”, lugar “Várzea Fria”, compreendida entre as seguintes divisas: Começa em um marco cravado nas divisas de Natalício Lourenço Leles, Jonas Caixeta Coelho e BR-365 (Rodovia do Sal); daí, segue por cerca de arame, numa extensão de 235 metros, acompanhando a curva da BR-365, sentido Patos-Pirapora, até encontrar um marco cravado nas divisas de José Júlio Rosa; daí, volta a quase 180º e segue por cerca de arame, numa extensão de 228 metros, confrontando com José Júlio Rosa, até encontrar um marco nas divisas de Natalício Lourenço Leles; daí, volve à direita e segue por cerca de arame, na extensão de 22 metros, confrontando com o mesmo Natalício, até encontrar o marco inicial”, - procedente de escritura de Divisão Amigável, lavrada no Livro de Notas nº 89, fls. 46v. a 60,  em 2/9/1932, no Cartório de Paz da cidade de Lagoa Formosa, desta Comarca.


IV – Uma sorte de terras, pertencente a JOSÉ JÚLIO ROSA, com a área  de 131.700,00m2 (cento e trinta e um mil e setecentos metros quadrados), de campo , situada na fazenda “Aragão”, lugares “Vargem Fria”, “Freitas” e “Lagoa Seca” , compreendida dentro das seguintes divisas:


“Começa em um marco cravado nas divisas de Natalício Lourenço Leles e Jonas Caixeta Coelho; daí, segue por cerca de arame, numa extensão de 228 metros, confrontando com Jonas Caixeta Coelho; daí, segue por cerca de arame, até encontrar a cerca de domínio da ´ BR-365 (Rodovia do Sal); daí, segue por esta cerca, numa extensão de 543 metros, acompanhando a curva da BR-365 – sentido Patos-Pirapora -, até encontrar o marco cravado na divisa de Hélio Alberto Faria, vulgo Hélio Torneiro; daí, volve À direitae segue por cerva de arame, numa extensão de 574 metros, confrontando com Hélio Alberto Faria, até encontrar o marco nas divisas de Antônio Benedito de Oliveira; daí, segue em linha reta, por cerca de arame, numa extensão de 180 metros, confrontando com o mesmo Antônio, até encontrar um marco nas divisas das terras de Jovelino Gonçalves de Oliveira e Natalício Lourenço Leles: daí, volve à direita e segue por cerca de arame, numa extensão de 140 metros, confrontando’ com Natalício Lourenço Leles, até encontrar o marco inicial”, - procedente de compra a João Cirino Neto, conforme escritura registrada sob o Nº 44.819, fls. – 8, Livro nº -AU.


V – Uma sorte de terras, de cultura, pertencente a Antônio Benedito de Oliveira, dividida, com a área de 30.100,00m2 (trinta mil e cem metros quadrados), situada na fazenda “Aragão”, lugar “Vaquejador”, compreendida nas seguintes divisas: “Começa em um marco cravado nas divisas de Jovelino Gonçalves de Oliveira, Natalício Lourenço Leles e José Júlio Rosa; daí, segue por cerca de arame, na extensão de 180 metros, confrontando com Jose Júlio Rosa até encontrar o marco cravado na divisa de Hélio Alberto Faria; daí, volve à direita e segue´ por cerca de arame em linha reta, numa extensão de 191 metros, com a mesma´ confrontação, até encontrar um marco; daí, volve à direita e segue em linha reta, numa extensão de 132 metros, confrontando com o mesmo Antônio Benedito de Oliveira, até o marco cravado nas divisas de Jovelino Gonçalves de Oliveira; daí, volve à direita e segue em linha reta, por cerca de arame, numa extensão de 263 metros, confrontando com o mesmo Jovelino, até o marco inicial”, - procedente de´ escritura de divisão amigável, conforme certidão registrada sob nº 68.629,fls. 12, do Livro nº 3-AAO.


Parágrafo Único – Os terrenos constantes deste artigo se destinam à implantação de unidade industriais, em Patos de Minas.

Art. 2º - Para atender às despesas resultantes da execução desta Lei, - fica o Chefe do Executivo autorizado:


I – a utilizar dotações consignadas no vigente orçamento;


II – a doar, como forma de indenização e proprietários dos imóveis constantes do artigo 1º, imóveis de propriedade do Município, situados nesta cidade.


Parágrafo Único – Caso a desapropriação se efetive por via amigável, a apuração do valor dos imóveis a serem desapropriados, bem assim dos que serão’ objeto de doação, se fará por comissão especial, designada pelo Chefe do Executivo, constituída de, no mínimo, três membros, de comprovada idoneidade.

Art. 3º - Revogadas as disposições em contrário, esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e execução desta Lei pertencer, que a cumpram e a façam cumprir, tão inteiramente como nela se contém.

Prefeitura Municipal de Patos de Minas, 26 de março de 1976.

Waldemar Rocha Filho - Prefeito Municipal

